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Em 2008, realizei um trajeto de ônibus entre Buenos Aires e La Plata. Pela janela, 

descortinou-se uma paisagem perturbadora. Nos 57 quilômetros de ocupação humana 

contínua entre as duas cidades, intercalam-se ajuntamentos de habitações miseráveis, 

grandes amontoados de lixo a céu aberto, pequenos cursos de água visivelmente 

degradados e placas de indicações dos acessos a vários condomínios fechados de luxo.  

       Naquele mesmo ano, publicou-se a segunda edição – revista e aumentada – da 

obra Los que ganaron, de Maristella Svampa, socióloga argentina, pesquisadora do 

Centro Nacional de Investigaciones Científicas y Tecnicas em Buenos Aires 

(CONICET) e professora da Universidad de La Plata.  Em um novo capítulo, 

incorporado sob a forma de posfácio, a autora considera o aprofundamento das 

tendências de privatização da sociedade argentina, apontadas na primeira edição de 

2001 como a principal chave para a compreensão do fenômeno da expansão estrondosa 

dos condomínios privados nesse país desde os anos 1990.  

   Numa sociedade contemporânea crescentemente fragmentada, composta de 

ilhas que se constituem como universos autocentrados, os condomínios privados 

apresentam-se como uma metáfora emblemática e poderosa dos modelos neoliberais 

hegemônicos. A gravidade da crise argentina de 2001-2002, o avanço do neoliberalismo 

e o retraimento do Estado social, o esvaziamento das práticas de cidadania, o declínio da 

cidade como local de convivência social e política e o empobrecimento da população 

justificam, segundo a autora, o aprofundamento da reflexão sobre essas comunidades 

segregadas. Trata-se de romper com a sua naturalização, mostrar como surgiram a partir 

de certo momento da história das cidades argentinas e, sobretudo, criticar a forma como 

reproduzem e aprofundam uma “cartografia dura de nossa sociedade, marcada de 

maneira iniludível pela cristalização de grandes assimetrias” (p. 291)
1
.  

   Os marcos cronológicos da pesquisa são 1989 e 1999, período da longa 

presidência de Carlos Menem, que inaugurou políticas de privatização radical dos 

serviços de utilidade pública e medidas para a livre circulação de capitais financeiros, 

desfavorecendo os setores produtivos, gerando forte desindustrialização e taxas de 

desemprego galopantes. Frente à redução dos trabalhadores a condições miseráveis, e ao 

                                                             
1 Todos os trechos citados foram traduzidos pela autora desta resenha.  
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depauperamento de grandes fatias das classes médias, aprofundaram-se as 

desigualdades sociais, cresceram a violência e o sentimento de insegurança urbana.  

   Foi nesse contexto que pequenas parcelas da população argentina - classes 

médias altas e elites enriquecidas (os „ganhadores‟, em contraposição aos „perdedores‟, 

ou „losers‟) - passaram a privilegiar amplamente a escolha de habitar em áreas isoladas, 

protegidas de um „mundo externo‟ caracterizado negativamente pela insegurança, 

destruição ambiental e  heterogeneidade social.  O „mundo de dentro‟ dos condomínios 

passou a ser valorizado como local de refúgio verde, contato com o mundo natural, 

liberdade para os filhos em ambientes seguros. Essas „ilhas‟ apresentam-se cercadas por 

altos muros, minuciosamente controladas por portarias monitoradas, tudo  garantido 

pela presença de guardas particulares armados.    

   As entrevistas foram a principal fonte da autora, que chega a definir os 

principais tipos de bairros privados, desde aqueles originários dos primeiros „countries‟ 

dos anos 1930, até os mais recentes e mais luxuosos, com fachadas cinematográficas, 

frutos de mega-empreendimentos de grandes incorporadoras. Apesar das diferenças do 

nível econômico de seus moradores, assim como das construções arquitetônicas, é 

possível delinear uma série de pontos em comum, entre os quais o principal é a 

espacialização hierárquica das relações sociais. Dentro do condomínio vive-se junto ao 

seu igual. Esses „ganhadores‟ partilham ideais de prestígio, freqüentam os mesmos 

lugares (o golfe, a hípica, a quadra de tênis, etc.), enquanto seus filhos estudam nas 

mesmas escolas.  Os „pobres‟ chegam todos os dias para a prestação de serviços, 

vigiados quase sempre com extrema rigidez nas portarias. Há também os que vivem nos 

bolsões de miséria entorno dos condomínios e para os quais se olha com terror. Somam-

se aqueles para os quais se dirigem ações de caridade organizadas pelas mulheres e 

escolas dos condomínios. Entre a desconfiança e a beneficência, essas elites reforçam 

cotidianamente uma identidade do „entre nós‟, em contraposição a um mundo externo 

ameaçador.   

   Algumas questões percorrem toda a obra, e trazem um viés político para a 

análise da autora: qual tipo de sociedade se delineia nessas práticas segregacionistas? 

Que modelo de cidadania fazem prevalecer?  Através da exposição sistemática das 

dezenas de entrevistas realizadas com moradores de condomínios privados na 
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Argentina, Svampa argumenta o declínio dos espaços públicos. O sucesso dos 

condomínios favoreceu a formação de „microcidades‟ privadas com regras próprias e o 

delineamento de uma „cidadania patrimonialista‟ onde as pessoas são sócias e não 

cidadãos comprometidos com um pacto político. O „detalhe‟ de que os condomínios são 

acessíveis apenas para quem pode pagar algumas vezes gera culpa (aliviada na 

beneficência) ou simplesmente satisfaz a sede de prestígio e status. O que se encontra 

em jogo é o modelo de „cidade aberta‟ e dos encontros nela possíveis. A vida entre 

muros, a „cidade fechada‟ evidencia um processo de estreitamento das possibilidades de 

ação política.  

   A cidade passa a ser reconhecida apenas por suas funções econômicas ou 

turísticas. Seu papel político é obscurecido, pois os condomínios cada vez mais se 

regem por regras próprias, desconhecem a municipalidade e se tornam autosuficientes 

em serviços básicos.  A cidade como centro cultural e social também se esvai, pois 

deixa gradativamente de ser opção de local de encontro entre diferentes. Antes, 

desenvolve-se uma vasta rede delivery dos mais diversos serviços, desde a entrega de 

alimentos e pratos prontos até  livros e filmes. A história dos centros urbanos é também 

oculta à medida que esses novos espaços são naturalizados como destino inexorável 

para a qualidade de vida num mundo globalizado e ambientalmente deteriorado.  

   Para os leitores brasileiros, Svampa oferece estudo pioneiro sobre um 

fenômeno que se espalha por inúmeros países da América Latina, incluindo o Brasil.
2
 

Os condomínios „verdes‟ invadem o entorno de nossas cidades. Ao longo de nosso 

litoral, inúmeras praias são controladas por resorts internacionais e acessíveis apenas 

aos seus refinados hóspedes. As portarias de condomínios passaram a integrar nossas 

paisagens e se transformaram no grande ícone dos folhetos de propaganda imobiliária.  

   Para o grupo específico dos historiadores, Los que ganaron, apesar de sua 

abordagem marcadamente sociológica, instiga principalmente a reflexão sobre a história 

das cidades latino-americanas, as práticas políticas que nelas se desenvolveram ao longo 

do século XX e a relação entre as novas configurações espaciais e os desafios políticos 

contemporâneos. Se a história da América Latina não pode ser estudada sem que se 

                                                             
2 Outro estudo importantíssimo é o de Caldeira, Teresa Pires do Rio. Cidade de muros: crime, segregação 

e cidadania em São Paulo. São Paulo: Editora 34/EDUSP, 2000.   
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investigue a história de suas cidades, a ruptura nas formas de vida urbana ocorrida nas 

últimas décadas é expressiva das escolhas que vêm prevalecendo nessas sociedades, e 

nas quais se delineia seu futuro.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


